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Resumo 





	Os tratamentos contra o câncer podem ser feitos por meio de intervenções cirúrgicas, pelo tratamento sistêmico a base de substâncias ministradas nos pacientes (quimioterapia) ou por meio da aplicação de energia radioativa sobre os tecidos atingidos. Essa última modalidade, denominada radioterapia, é a que mais exige investimentos em estrutura no hospital, uma vez que utiliza equipamentos de custos elevados e representa a modalidade de tratamento oncológico que mais necessita de ampliação da oferta no Brasil.  Nesse contexto, o Governo Federal é o principal financiador dos projetos voltados à aquisição de equipamentos de radioterapia para o SUS. Esse estudo tem como objetivo avaliar como as transferências de recursos realizadas pela União para implantação de serviços de radioterapia têm resultado em aumento da oferta de tratamentos para a população por meio do SUS. Como objetivo secundário, busca-se avaliar se os impactos variam conforme a localidade para qual os recursos são destinados. Para tal avaliação, utiliza-se um modelo quase-experimental com base no método de pareamento. As regiões de saúde que receberam recursos federais para esse fim entre 2008 e 2017 são consideradas no grupo de tratamento, enquanto que regiões equivalentes, em termos de localização e porte populacional, que não receberam recursos federais integram o grupo de controle. Cada grupo é composto por 14 regiões de saúde. O total de recursos federais destinados ao grupo de tratamento foi de R$ 50 milhões. A análise revela que a destinação de recursos federais é responsável pelo aumento na quantidade de pessoas que recebem tratamento radioterápico. Esse impacto, no entanto, varia conforme a região para qual os recursos são destinados, sendo que o impacto nas regiões norte e nordeste é superior ao impacto decorrente de investimentos em regiões de saúde do sudeste do país.
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